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Resumo. O presente estudo tem como proposta 
colocar em evidência as possibilidades de midiati-
zação de duas das principais organizações não go-
vernamentais (ONGs) ambientalistas do Estado de 
Mato Grosso do Sul, a Ecoa e a SOS Pantanal, a par-
tir de uma análise sistemática da página das organi-
zações na rede social Facebook durante todo o ano de 
2015, que originou dados quantitativos que foram 
interpretados, à luz de discussões teóricas e de for-
ma exploratória, na tentativa de debater se a prática 
comunicativa pode contribuir para o entendimento 
das problemáticas ambientais regionalizadas. Este 
artigo integra o projeto de pesquisa ‘Pensar a ciber-
cultura ambientalista: comunicação e discurso do 
movimento ambiental’, desenvolvido no curso de 
Comunicação Social - Jornalismo da Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). 

Palavras-chave: comunicação ambiental, organiza-
ções não ambientais (ONGs), Facebook, meio am-
biente, Mato Grosso do Sul (MS).

Abstract. This article discusses the possibilities of 
the media coverage of two of the major environ-
mental non-governmental organizations (NGOs) 
of the state of Mato Grosso do Sul, the ECOA and 
the SOS Pantanal, from a systematic analysis of the 
main organizations in the social network Facebook 
throughout the year 2015, which originated figures 
which were interpreted in the light of theoretical 
discussions and in an exploratory way in an at-
tempt to understand if communication practice can 
contribute to the debate on the regionalized envi-
ronmental issues. This article integrates the scien-
tific initiation research “Thinking environmental 
cyberculture: communication and discourse of en-
vironmental movement”, developed in the course 
of Social Communication – Journalism/Universi-
dade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS).
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Nota introdutória

A questão ambiental, aparentemente, não 
recrudesce de forma mais tão ampla no seio 
da sociedade, mas se consolida na voz de se-
tores sociais que colocam a preservação am-
biental em primeiro plano. A comunicação 
ambiental definida como “todo o conjunto de 

ações, estratégias, produtos, planos e esfor-
ços de comunicação destinados a promover 
a divulgação/ promoção da causa ambiental” 
(Bueno, 2007, p. 34), está materializada na prá-
tica das organizações ambientalistas. Elas têm 
seus próprios meios de comunicação, criam 
seus espaços de mídia e fortalecem a relação 
com o público. É possível então pensar, no 
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alto contexto tecnológico, em uma cibercul-
tura ambientalista formada pelas expressões 
comunicativas em rede que tendem a difundir 
informações sobre as questões ambientais em 
diferentes plataformas e estabelecer formas 
de comunicação próprias, que extrapolam o 
virtual. Miguel (2014) constatou que estar na 
internet garante o êxito e a visibilidade da atu-
ação ambientalista, na pesquisa que analisou 
a comunicação em rede do Greenpeace Brasil. 
A referida ONG, por exemplo, supera a mar-
ca de um milhão de seguidores na rede social 
Facebook e publica diariamente, revertendo a 
rede na sua principal fonte de tráfego de in-
formações e de relacionamento com o público 
(Miguel, 2014).

Mas se comprovamos o potencial virtual 
das ONGs de âmbito nacional e internacional, 
é justo entender qual o perfil de ONGs locais, 
que trabalham com temas regionalizados. 
Com esse intuito, investimos em um projeto de 
pesquisa e de Iniciação Científica com alunos 
do curso de comunicação social/jornalismo da 
UFMS na tentativa de entender como a infor-
mação ambiental toma forma, na prática de 
organizações no Mato Grosso do Sul, e ajuda a 
revelar problemas e desafios ambientais para 
a sociedade de um Estado que aglomera em si 
a segunda maior população indígena do país, 
comporta três biomas – Cerrado, Mata Atlânti-
ca e Pantanal – e uma natureza exuberante que 
todavia não consegue intimidar a expansão 
do agronegócio. Uma terra de contradições 
em que a prática de jornalismo e comunicação 
ambiental se faz fundamental.

Sendo assim, nossa proposta no presente 
artigo é discutir como as ONGs Ecoa e a SOS 
Pantanal, principais em atuação no Estado e 
que possuem espaços comunicativos devida-
mente atualizados, contribuem (ou não) para 
divulgação das questões ambientais, a partir 
da análise do portal institucional e da página 
na rede social Facebook – instrumento de gran-
de utilização e central para a comunicação das 
organizações.

Observação teórico-prática 
sobre a midiatização das ONGs 
ambientalistas como parte do 
movimento ambiental

As Organizações Não Governamentais, as-
sim como os movimentos sociais, estão sem-
pre em busca de um bem público e coletivo, 
e essa semelhança entre os dois pode levar a 

parcerias e ou trabalhos conjuntos, como dito 
por Miguel (2014, p. 50): “O fato é que ONGs 
e movimentos, na dinâmica social contempo-
rânea, acabam por se fortalecer, se qualificar, 
com recursos e parcerias e, muitas vezes, até 
se integrar, se fundir”. Essas parcerias tiveram 
seu fortalecimento na década de 90 quando o 
movimento ambientalista assumiu novos pa-
péis de liderança (Born, 2003). 

As ONGs ambientais são os locais onde o 
movimento ambientalista tem maior papel de 
atuação e força na contemporaneidade, devido 
justamente a sua grande capacidade de imer-
são no meio midiático. Segundo Mazzarino e 
Miguel (2015, p. 1) as ONGs possuem tamanho 
destaque nos movimentos sociais, pois “[…] 
Parte de seu capital simbólico é construído por 
meio de sua ocupação de espaços midiáticos, 
sejam próprios ou de outras organizações, 
mídias comerciais ou não convencionais.” De-
vido a essa grande abrangência midiática, as 
organizações não governamentais possuem a 
oportunidade de usufruir da capacidade de 
controle de informação de parte dos medias, 
para atuar com uma mídia sustentável (Bueno, 
2015). Para o autor essa comunicação enfren-
ta uma implacável luta “[...] contra lobbies ile-
gítimos que sobrepõem interesses escusos às 
necessidades básicas das populações” (Bueno, 
2015, p. 53). Ela abarca também o jornalismo 
ambiental, uma prática de resistência, que tem 
funções informativa, pedagógica e política 
(Bueno, 2007). Um jornalismo que deve tra-
balhar as relações de interdependência, e fu-
gir dos padrões convencionais midiáticos de 
fragmentação, redução da questão ambiental à 
fauna e flora, para despolitizar a questão. 

Por conseguinte, o profissional que deseja 
produzir algo mais profundo com a temática 
ambiental tem como refúgio as TICs (Tecnolo-
gias de Informação e Comunicação) – as quais 
são as principais aliadas das ONGs em suas lutas 
ambientais. Mazzarino e Miguel avaliam que as 
TICs ajudam a construir uma cultura com mais 
visibilidade e valores, com isso as organizações 
“têm a possibilidade de intervir no espaço pú-
blico com orientações culturais que afetam a per-
cepção cultural e social do mundo” (2015, p. 2). 
A internet e redes sociais como Facebook e Twitter 
são agora os principais meios de disseminação 
de informação e denúncias das ONGs e também 
podem dar espaço para um jornalismo ambien-
tal mais aprofundado e crítico.

As ONGs aqui analisadas mantêm portais 
institucionais e páginas atualizadas com fre-
quência nas redes sociais, em especial no Face-
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book. As redes sociais nos interessam sobrema-
neira, pois vêm se configurando como espaço 
de midiatização e difusão de informação com 
uma proposta bilateral de comunicação e esfe-
ra discursiva ampliada, em que os papeis de 
emissor e receptor se intercruzam. Para Cas-
tells, a atividade mais importante da internet 
hoje se dá por meio dos sites de rede social, 
que se configuram como plataformas para 
bate-papos, informação, formação, entreteni-
mento, criatividade cultural e ativismo. “São 
espaços vivos que conectam todas as dimen-
sões da vida das pessoas” (2013, p. 169).

Recuero (2010, p. 26) compartilha a mesma 
lógica ao colocar que as redes são “[...] espaços 
de interação, lugares de fala, construídos pelos 
atores de forma a expressar elementos de sua 
personalidade ou individualidade”. Portanto, 
elas são ideais para observar os padrões de 
conexão de, por exemplo, grupos e institui-
ções sociais (como as ONGs ambientais), e têm 
como principal objetivo “fomentar a conversa-
ção e o compartilhamento de informações en-
tre seus membros” (Weber, 2012, p. 157). Logo, 
quando um ator em rede se associa a uma cau-
sa ou ONG gera um laço associativo para com a 
instituição, caracterizado pela ideia de perten-
cimento e, com isso, gera reciprocidade ao po-
der intervir nos posts, questionar e estabelecer 
uma relação de diferentes níveis. Esse quesito 
também está vinculado ao capital social, discu-
tido por Recuero (2010), com apoio de Putnam 
(2000) e Bourdieu (1986). No caso das redes, a 
essência do capital social está basicamente na 
expectativa de interações sociais voluntárias 
por parte dos atores, que possam acarretar em 
confiança mútua e estabelecer valores compar-
tilhados por um determinado grupo. 

Os atores e suas ações impulsionam a rede 
no cotidiano, criam laços e capital social, por 
vezes, incomensuráveis e por isso vêm domi-
nando a comunicação institucional, em espe-
cial das ONGs ambientalistas que dependem 
do coletivo para seu funcionamento, tanto 
por questões financeiras como de legitimida-
de e espaço. Nesse sentido, recorrendo mais 
uma vez a Recuero, vemos a capacidade das 
ONGs em fomentar os itens: visibilidade, re-
putação, popularidade e autoridade. A visibi-
lidade é essencial para o crescimento das or-
ganizações, é com isso que elas conseguem a 
chance de desenvolver os outros itens citados.  
De acordo com Recuero (2010, p.108) as redes 
sociais “permitem aos atores sociais estar mais 
conectados. Isso significa que há um aumento 
da visibilidade social desses nós. A visibilida-

de é constituída enquanto um valor porque 
proporciona que os nós sejam mais visíveis na 
rede”. É possível notar a visibilidade rapida-
mente em sites que possuem o compromisso 
diário de postagens. A reputação é baseada 
nas impressões dos atores sociais; é uma per-
cepção qualitativa que será mutável de acordo 
com a potencial credibilidade das postagens. 
A autoridade é uma medida de influência, que 
atua em conjunto com a reputação, “decor-
rente não apenas do capital social relacional, 
mas, igualmente, do capital social cognitivo” 
(Recuero, 2010, p.113). Já a popularidade tem a 
função de medir o grau de importância de um 
ator em sua rede, mensurado de forma mais 
objetiva pela própria audiência, como visitas 
à página, engajamento por meio de curtidas, 
comentários e compartilhamentos. 

As organizações SOS Pantanal e Ecoa não 
contemplam essas estratégias por não terem 
uma comunicação sistemática e de conteúdo 
próprio, que garanta visibilidade e autoridade 
para informarem sobre meio ambiente. As in-
formações publicadas no Facebook são, majori-
tariamente, de terceiros. A Ecoa, por exemplo, 
publica chamadas na rede social que redirecio-
nam para o conteúdo completo na seção no-
tícias do portal institucional, mas não se trata 
necessariamente de conteúdo próprio. Mais de 
70% das postagens são fruto de outros produ-
tores, principalmente, portais de notícias. Já no 
Instituto SOS Pantanal, mais de 80% do con-
teúdo publicado são unicamente compartilha-
mentos de outras redes e sites. Com isso, ob-
servamos que as organizações praticam uma 
suposta “curadoria”, ou seja, o profissional/
responsável pela comunicação pode ser um 
produtor, mas também é replicador de conte-
údo de terceiros, tornando-se assim o emissor 
para seus seguidores, compartilhando e ou 
editando informações, de acordo com o nível 
de engajamento que deseja obter. Uma prática 
que, obviamente, deve respeitar o direito de 
autor, mas que já está instituída no ambiente 
da internet. As redes sociais vão além da pro-
dução de informação e conteúdo, são, na ver-
dade, grandes espaços de mediação cultural:

Nesse sentido, quando se fala em comunicação 
ambiental, deve-se falar não apenas em como as 
informações têm sido transmitidas, que meios as 
instituições estão utilizando para transmitir os 
ideais que acreditam para modificar a sociedade e 
promover atitudes benéficas ao meio ambiente, mas 
principalmente como grupos motivados com tal 
preocupação são capazes de constituírem espaços de 
mediação cultural (Peres e Cortez, 2009. p. 2).



Verso e Reverso, vol. 31, n. 76, janeiro-abril 2017 29

Apontamentos sobre a comunicação em rede de ONGs ambientalistas locais (Pantanal/Mato Grosso do Sul)

Justamente nesse sentido de entender a 
mediação que fazem a partir de seus espaços 
de comunicação mais livres, trazemos na sequ-
ência uma análise das práticas comunicativas 
das duas ONGs locais, em especial, nos con-
centramos nas páginas do Facebook.

Discussões dos resultados obtidos com 
a análise quantitativa e reflexiva da 
prática comunicativa das ONGs locais

A abordagem de redes sociais fornece di-
versas ferramentas de pesquisa para estudio-
sos, e possui sua maior força na “[...] necessi-
dade de construção empírica tanto qualitativa 
quanto quantitativa que busca, a partir da ob-
servação sistemática dos fenômenos, verificar 
padrões e teorizar sobre os mesmos” (Recuero, 
2010, p. 22). É justamente nossa intenção: ve-
rificar padrões e interpreta-los a partir de ele-
mentos quantitativos levantados, durante um 
ano nas fanpages das organizações. 

Para tanto, foram confeccionadas tabelas 
divididas nos itens ‘identificação’, ‘caracte-
rísticas visuais do post’, ‘temática predomi-
nante’, ‘repercussão’ e ‘existência de link para 
mais informações’. Os itens de ‘identificação’ 
incluíram data, dia da semana e horário para 
organizar de forma mais precisa e cronológica 
as quantificações e decifrar as padronizações 
nas frequências de atualização. No campo de 
‘características visuais’ assinalamos a existên-
cia de foto, ilustração e vídeo, no intuito de 
mensurar o peso do material imagético. Com 
relação à ‘estrutura do post’, elencamos a ori-
gem do conteúdo e se o mesmo era próprio 
ou compartilhado. No mesmo item também 
anotamos as hashtags utilizadas, se o conteúdo 
foi editado ou não e se, majoritariamente, era 
um post de divulgação ou de notícia. No caso 
da notícia, levamos em consideração se o texto 
reunia caráter noticioso e os códigos próprios 
da categoria jornalística, tais como a presença 
de título informativo, fontes de informação, 
citações diretas e ou indiretas, checagem de 
dados, referência a pesquisas e levantamentos.  
A categoria ‘temática predominante’ foi divi-
dida em quatro subitens: ‘institucional’, quan-
do se trata de projetos e ações próprias; ‘pai-
sagem’ ou ‘data comemorativa’, nesse caso, os 
posts têm menor potencial informativo, com 
foco em imagens comemorativas e mensagens; 
‘denúncia’ e ‘outros’. Na repercussão do post 
contabilizamos as quantidades de curtidas co-
mentários e compartilhamentos para avaliar o 

nível de engajamento/adesão em cada publi-
cação. Para auxílio nas quantificações também 
anotamos os links com informações comple-
mentares e fizemos eventuais observações so-
bre os posts para guiar as análises posteriores.

Ainda que a pesquisa proponha certa exa-
tidão com a quantificação, os dados não são 
estanques ou exatos, dado o comportamento 
metamórfico que as redes apresentam. 

Uma rede social, mesmo na Internet, modifi-
ca-se em relação ao tempo. Não é estática, não 
está parada no tempo. [...] Redes são dinâmicas 
e estão sempre em transformação. Essas trans-
formações, em uma rede social, são largamente 
influenciadas pelas interações. É possível que 
existam interações que visem somar e construir 
um determinado laço social e interações que vi-
sem enfraquecer ou mesmo destruir outro laço 
(Recuero, 2010, p. 79).

Contudo, na tentativa de atender determi-
nado rigor cientifico, interpretamos as tabelas 
confeccionadas para apresentar e discutir os 
principais resultados obtidos até agora. 

Pantanal como consenso: Instituto 
Socioambiental da Bacia do Alto Paraguai 
SOS Pantanal

O Instituto Socioambiental da Bacia do 
Alto Paraguai SOS Pantanal foi criado em ju-
lho de 2009 com o objetivo, amplamente colo-
cado em seu material de divulgação, de infor-
mar e promover o diálogo para um Pantanal 
mais sustentável. 

As atividades de destaque são: mapea-
mento da cobertura vegetal da Bacia do Alto 
Paraguai, a Expedição Pantanal e a exposição  
“O Pantanal é Aqui”. Tanto a Expedição quan-
to a Exposição possuem grande na comuni-
cação da ONG e aparecem até no menu prin-
cipal do site. A expedição, principal trabalho 
de campo do Instituto, tem como propósito 
mapear, descobrir e analisar as boas práticas 
pantaneiras, assim como entender o cotidiano 
do pantaneiro e suas demandas. Já a exposi-
ção, fruto das pesquisas e fotografias tiradas 
durante a expedição, busca mostrar a sustenta-
bilidade de maneira lúdica e diferenciada para 
a população, em um evento itinerante, princi-
palmente por shoppings da cidade de Campo 
Grande (MS) (Instituto SOS Pantanal).

A partir de observações exploratórias no 
site durante os meses de outubro e novem-
bro de 2015, averiguamos que o layout possui  
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caráter responsivo1. A página principal é to-
mada por um slideshow com as imagens de 
uma paisagem pantaneira com um texto in-
trodutório sobre a ONG, uma foto de peões 
de boiadeiro em atividade com a palavra Dis-
seminação e, por fim, um tuiuiú (pássaro sím-
bolo do pantanal) e a expressão que dá nome 
ao projeto “O Pantanal é aqui”. Notamos a 
tentativa de conciliar o desenvolvimento com 
a preservação do bioma, em uma narrativa 
imagética pouco crítica – paisagem e animais 
livres. Temos também na home a presença de 
16 seções, dividas em menus espalhados pelo 
site: ‘quem somos’, ‘exposição’, ‘expedição’, 
‘notícias’, ‘contato’ e ‘newsletter’. E sobres-
saindo os itens: ‘notícias’, ‘imagens’, ‘vídeos’, 
‘projetos’, ‘prestação de contas’, ‘conselho’, 
‘doação’, ‘downloads’ e ‘prosa pantaneira’ 
(spots radiofônicos sobre os projetos). E ain-
da: ‘pantanal’, ‘atuação’ e ‘contato’. Além dos 
links para as redes sociais. Uma arquitetura 
caótica com muitas seções, mas pouco atuali-
zadas, durante nossa observação. Enquanto a 
página inicial traz tons terrosos, as demais pá-
ginas retomam o clichê da cor verde para re-
meter a natureza e questões correlacionadas. 

Na seção de notícias, que nos interessa 
pelo caráter de atualidade, notamos que ca-
rece de atualização. Observando de setembro 
de 2015 até abril de 2016 as postagens não 
mudaram. Além disso, as notícias não são da-
tadas o que dificulta uma estimativa da frequ-
ência de postagem.

Na página principal temos links para o 
Twitter da instituição e o blog oficial da Expe-
dição Pantanal. Ambos também são subutili-
zados e foram descartados da análise. No mi-
croblog a ultima postagem é de abril e 2013, 
enquanto que no blog institucional a última 
atualização é de novembro de 2014. 

O Facebook da SOS Pantanal contava com 
6.103 curtidas em sua página oficial, até o dia 8 
de abril de 2016. Em 2015, verificamos um to-
tal de 219 postagens, o que ocasiona uma mé-
dia de 0.6 publicações por dia. Todos os posts 
trouxeram imagens, sejam elas fotos, ilustra-
ções ou vídeos (usados com menos frequência, 
em 15 ocasiões) para encorpar as postagens e 
garantir atratividade.

O mês de agosto registrou a maior quanti-
dade de posts, 28 no total, publicações quase 
de diariamente. O aumento se justifica pela 

Figura 1. Portal SOS Pantanal. Exemplo do slideshow da página principal. Acesso em 11 de mar-
ço de 2016.
Figure 1. Homepage SOS Pantanal.  Exemple of slide show. Accessed on March 11, 2016.

1 Layouts responsivos se caracterizam pela alta capacidade de adaptabilidade para outros dispositivos tecnológicos, por-
tanto todos seus elementos gráficos e textuais devem se redimensionar de forma ‘amigável’ tanto em um computador, 
como um celular, por exemplo (Altermann, 2012).
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Campanha Troco Solidário, da ONG em par-
ceria com uma rede de supermercados, que 
objetivava doações para os projetos ambientais 
desenvolvidos. Os posts relacionados a esta 
campanha foram excessivamente repetidos 
durante o período de análise. 

No levantamento sobre a natureza das pos-
tagens, dividido em divulgação e notícia, consi-
derando notícia, o texto que segue procedimen-
tos jornalísticos, e divulgação, os posts sobre 
eventos, datas comemorativas, sem pretensão 
informativa, das 219 postagens, 108 foram di-
vulgações e 111 notícias, o que revela um equi-
líbrio entre conteúdo jornalístico e aqueles de 
caráter mais publicitário. Deste total, 40 posta-
gens entraram na categoria institucional – ma-
térias, na maior parte de cunho autoral, sobre 
eventos e projetos da ONG –, 35 são paisagens 
ou datas comemorativas (que se resumem a 
uma imagem e uma mensagem/slogan, por-
tanto, da categoria divulgação meramente); 12 
são denúncias e o restante, com temáticas varia-
das, entrou na categoria outros. Com isso, ve-
rificamos que apenas 18% foram de conteúdo 
produzido especificamente pela ONG, e com 
temáticas principalmente voltadas ao turismo e 
as especificidades do bioma pantanal, além de 
eventos e campanhas próprias. 

Nos primeiros meses do ano a ONG utili-
zava de forma excessiva as hashtags, que po-
dem servir como elemento de identificação 
do assunto em pauta e como fio condutor 
dos assuntos, garantindo mais visibilidade. 
Foi possível encontrar 32 hashtags que se re-
petiam diversas vezes de acordo com o post, 
as mais frequentes foram: #conscientização, 
#ramsarBrasil, #pantanal, #conservação, #sus-
tentabilidade e #preservação. A partir de abril, 
as hashtags foram sendo eliminadas das pos-
tagens. Mas ainda que sem conteúdo próprio 
ou estratégias de comunicação definidas, o 
Instituto apresentou um engajamento mais sa-
tisfatório do que a Ecoa, que será analisada no 
próximo item. A média, durante o ano, foi de 
19,9 curtidas por post e de compartilhamentos 
7,7 (somando o total de curtidas e comparti-
lhamentos pelo número de posts). O mês com 
maior média de likes foi julho (29,76) e a pu-
blicação com maior êxito no engajamento du-
rante o ano foi uma notícia compartilhada do 
site diariodigital.com.br, intitulada: “Biólogos 
comemoram 1º ninho de Araras Azuis na Ca-
pital”, com 101 curtidas, 2 comentários e 116 
compartilhamentos. Já na ferramenta comen-
tário a interação deixou a desejar: a média 
de 0,5 comentário por post foi insignificante.  

O que pudemos notar nas inferências é que 
posts sobre temas locais, com fotos exuberan-
tes e apelativas de paisagens e animais gera-
ram mais identificação e, logo, engajamento à 
mensagem, seja curtindo ou compartilhando.  

Pantanal como projeto: ECOA –  
Ecologia e Ação

A Organização Não Governamental ECOA 
surgiu em 1989 na cidade de Campo Grande, 
MS, com o objetivo de promover a preservação 
do meio ambiente aliada a investigações cien-
tíficas e ações políticas. Criada por um grupo 
de pesquisadores de diferentes áreas de atua-
ção como biólogos, turismólogos e jornalistas, 
a ONG possui um caráter mais científico, ao 
desenvolver pesquisas e projetos, e participa 
de debates relacionados às politicas públicas 
ambientais, a partir da atuação em redes, fó-
runs, workshops e eventos. Entre os projetos 
desenvolvidos estão o Ciência Cidadã e Pre-
venção, com o objetivo de “reflorestar de re-
giões com Áreas de Preservação Permanente 
(APP), em assentamentos rurais localizados 
no estado de Mato Grosso do Sul, para que 
ocorra a redução na quantidade de carbono na 
atmosfera” (ECOA), e “Mitigação e Adaptação 
aos eventos climáticos extremos no Pantanal”, 
que busca “estruturar e implementar uma 
Rede de Comunicação e Alerta Permanente, e 
desenvolver projetos piloto para mitigação e 
adaptação” (ECOA).

Na avaliação exploratória do site, durante 
os meses de outubro a dezembro, verificamos 
que possui sua página principal hospedada no 
seguinte endereço: (ecoa.org.br), que é redi-
recionada para: riosvivos.org.br. Assim como 
o Instituto SOS Pantanal, o website possui 
um caráter responsivo (conteúdo limpo com 
formatação extremamente adaptável) nas di-
ferentes plataformas tecnológicas.  A página 
oficial segue as cores comuns, facilmente as-
similáveis à defesa do meio ambiente, como 
o branco, verde e azul, mais intensamente, e 
possui uma organização com notícias e artigos 
divididos em blocos temáticos, pautando os 
biomas Cerrado e Pantanal, e as problemáticas 
ambientais como clima, energia, comunidades. 
Essa divisão em blocos é próxima do estilo de 
layout magazine, que se caracteriza pela tenta-
tiva de mostrar a maior parte do conteúdo do 
site diretamente na página principal. O menu 
principal traz os seguintes itens: ‘Página ini-
cial’; ‘Ecoa’, com informações institucionais de 
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história e projetos; seguido pelos blocos temá-
ticos, já identificados, com explicações técnico-
-científicas e os projetos relacionados. São eles: 
‘pantanal’; ‘clima’; ‘infraestrutura’ e ‘energia’; 
‘sistema Paraná Paraguai’; ‘água’; ‘cerrado’; 
‘comunidades’. Há também o ícone ‘defenda 
e via, colabore com a ECOA’, que leva a uma 
página com informações sobre como contri-
buir financeiramente com a ONG.  Um slider 
com as notícias principais domina o site, e na 
sequência, um slideshow com documentos pro-
duzidos pela organização, como o ‘plano de 
prevenção, mitigação e adaptação de eventos 
climáticos extremos’ e ‘impacto dos investi-
mentos do BNDES na dinâmica regional dos 
países da bacia do Prata’. Ao longo do site, 
estão dispostas outras notícias ambientais tan-
to produção própria, como compartilhada de 
outros espaços midiáticos. O portal congrega 
muitas informações em uma mesma página e 
pode gerar confusão no usuário.

Na seção das notícias temos majoritaria-
mente a presença da foto principal em tama-
nho ampliado servindo de background (plano 
de fundo) para o título, acima estão as prin-
cipais tags em que o texto se enquadra, além 
de uma linha fina, com o resumo do assunto, e 
o quadro com recomendações de notícias. Há 
possibilidade de compartilhar a notícia nas re-
des sociais, mas não de comenta-la no espaço. 
Da mesma forma que o Instituto SOS Pantanal, 
as notícias não são datadas, impossibilitando 

um levantamento e uma quantificação mais 
precisa. A ONG conta uma participação ativa 
semanalmente em redes sociais mais popula-
res como: Facebook, Twitter, Google Mais, Insta-
gram e Youtube. Sua rede social mais desatuali-
zada é o Youtube, a qual é a segunda no menor 
número de seguidores: apenas 14, contra 12 do 
Google+; já o Twitter possui 474 seguidores; o 
Instagram 70; e a rede mais popular acaba sen-
do o Facebook.

A Fanpage contava com 3.327 curtidas em 
sua página oficial, em 8 de abril de 2016. Em 
2015, verificamos um total de 175 postagens, o 
que ocasiona uma média de uma postagem a 
cada quatro dias em média. O mês de junho foi 
o que registrou o maior número de posts, 29 
no total, atualização quase que diariamente. O 
aumento pode ser explicado porque em junho 
se comemora o Dia Mundial do Meio Ambien-
te (5/6), além disso, nesse mês a ONG realizou 
um bazar com objetivo de arrecadar recursos. 
Outros meses com mais atualizações foram 
julho e agosto, ambos com 20 posts ao todo. 
Todos, sem exceção, possuíam ilustrações ou 
fotos, que garantem destaque, ainda que a 
imagem seja um logotipo de projeto institucio-
nal. O recurso audiovisual foi utilizado apenas 
uma vez em todo o ano de 2015, justamente 
em junho. A ONG, diferente da SOS, não fez 
uso sistemático de hashtags. Contabilizamos a 
utilização do recurso por 13 vezes durante o 
ano de 2015, como os exemplos: #dianternacio-

Figura 2. Portal ECOA. Exemplo do layout no estilo magazine. Retirado em 11 de março de 2016.
Figure 2. Homepage ECOA. Example of layout in magazine’s style. Withdrawn on March 11, 2016. 
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naldamulher #escoladasaguas #pantanal #car-
tografiasocial #ecoa #partiucorumbá.

Do total, 16 postagens foram compartilha-
das diretamente de outras páginas. O restante 
é de conteúdo postado no site institucional, 
portanto, ao clicar para saber mais, o usuário 
é levado à página. No entanto, o conteúdo no 
site não significa que seja produção própria, 
uma vez que ali encontramos conteúdos de-
purados de sites de notícias, de outras ONGs 
e espaços governamentais como Ministério 
do Meio Ambiente e fundações de pesquisa, 
que são editados e adaptados para atender a 
expectativa de seu público. O caráter das pu-
blicações evidenciou 105 posts de divulgação e 
69 de notícias. Apenas nos meses de julho e ou-
tubro as postagens noticiosas superaram as de 
divulgação, respectivamente, 11 notícias para 
9 divulgações e 10 notícias para 6 divulgações. 
Entre notícias e divulgações levantamos 75 
com caráter institucional, ou seja, publicações 
sobre as próprias ações e projetos da ONG, 16 
denúncias, 13 relacionadas a datas comemora-
tivas e paisagens, e o restante sobre diferentes 
assuntos da área ambiental que não são espe-
cíficos da ONG, nem tem a característica de 
denúncia ou comemorativa. A produção jorna-
lística própria foi constatada em cerca de 25% 
das postagens, e se caracteriza por postagens 
instantâneas de participação de membros da 
ONG em conferências, palestras e cursos, além 
de galerias de fotos de projetos e eventos com 
legendas explicativas. A quantidade autoral é 
bastante significativa se considerarmos apenas 
a categoria notícia e mostra um investimento 
em informação, ainda que sobremaneira ins-
titucional. Os temas de interesse são turismo, 
sustentabilidade de comunidades pantaneiras, 
infraestrutura, energia e desenvolvimento da 
região, com foco na atuação do BNDES.   

Já no item engajamento, a média foi de 11,6 
curtidas por post. Alguns meses registraram 
mais engajamento como janeiro e fevereiro, 
com 20 e 17,3 curtidas por post. No caso de 
comentário a participação foi insignificante, 
não chegando a um comentário por post (0,5), 
apenas o mês de junho obteve mais de um co-
mentário por dia (1,6), e quase três comparti-
lhamentos por post. O mês de janeiro registrou 
maior média (7,8). Um engajamento bastante 
tímido que precisaria de estratégias para seu 
incremento. A publicação com mais engaja-
mento no mês de janeiro estava relacionada a 
um edital da própria instituição para contrata-
ção de profissionais. Em junho, o êxito maior 
se deu em um conteúdo compartilhado sobre 

campanha da SOS Mata Atlântica para recu-
peração da serra vermelha no Piauí. Enquanto 
em fevereiro se conseguiu com um post ins-
titucional, sobre o projeto da Rede de Mulhe-
res Produtoras do Cerrado e Pantanal. Nesse 
sentido, notamos a dificuldade para estabe-
lecer um padrão de temática que possa gerar 
mais adesões, já que são assuntos distintos e 
em contextos diferentes que surtiram mais in-
teresse. Um deles, inclusive, foge do território 
geográfico da atuação da ONG. No geral, o 
baixo engajamento pode refletir o pouco inte-
resse da sociedade ou a dificuldade em encon-
trar e formar públicos. 

Comparações e considerações 
possíveis sobre a comunicação 
ambiental local

O presente artigo integra uma pesquisa 
mais ampla para entender as práticas comu-
nicativas em rede das organizações não gover-
namentais ambientalistas no Estado de Mato 
Grosso do Sul. Nesse espaço definido traze-
mos os resultados de uma ampla pesquisa 
quantitativa que observou durante um ano as 
páginas de Facebook, precedida de uma análise 
exploratória dos portais institucionais, de duas 
ONGs de maior visibilidade em Mato Grosso 
do Sul, a Ecoa e o Instituto SOS Pantanal. Esses 
comentários finais vêm na tentativa de compa-
ração das estratégias utilizadas e são comple-
mentados por informações que obtivemos em 
outra fase da pesquisa, por meio das entrevis-
tas semiestruturadas com os responsáveis pela 
comunicação das ONGs, com o propósito de 
esclarecer alguns cenários, compreender as 
escolhas e, sobretudo, intercambiar nossos da-
dos levantados para que possam ser utilizados 
no aperfeiçoamento da comunicação ambien-
tal, mediada pelas redes sociais.

O Instituto SOS Pantanal tem o dobro de 
seguidores na rede social Facebook e também 
publica com mais frequência 219, contra 175 
da Ecoa, mas grande parte do conteúdo é 
compartilhada de terceiros, denotando uma 
produção jornalística própria pouco consis-
tente, que não ultrapassa os 18%. A Ecoa tem 
preocupação maior com a informação, ainda 
que muitos conteúdos do próprio site fossem 
reproduzidos (e editados) de outros espaços 
comunicativos. Nas duas organizações con-
firmamos que existem profissionais responsá-
veis pela comunicação, o que não garante uma 
produção informativa autoral que possa auxi-
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liar no entendimento das questões ambientais 
mais locais. O Instituto SOS se interessa por 
assuntos que ressaltem o desenvolvimento 
sustentável, inclusive da pecuária, e temas de 
turismo – agenda bem concatenada com as 
características de um Estado de natureza exu-
berante e investimento no agronegócio. Nesse 
caso, vale informar que quem estava a frente da 
comunicação era justamente uma profissional 
de turismo. Já a Ecoa conta com jornalista e/ou 
estagiário da área, porém relatou grande difi-
culdade em formar um profissional jornalista 
apto para produzir informações consistentes 
e, acima de tudo, permanecer trabalhando 
em uma estrutura pouco convencional, tanto 
financeira como organizativa, de uma ONG. 
A temática ambiental complexa e o pouco co-
nhecimento da realidade local também dificul-
tam o trabalho. Ainda assim, a Ecoa revela por 
meio da página um perfil mais voltado para 
as políticas ambientais e pesquisa, com diver-
sas publicações na área, e insiste em temas de 
infraestrutura no sentido do desenvolvimento 
sustentável. Já no caso do Instituto SOS Panta-
nal, a proposta é mais lúdica e se aproxima do 
entretenimento. As ONGs são neutras, atuam 
pouco com denúncia e admitiram que não pre-
tendem se desgastar com o governo ou setor 
produtivo, preferindo o discurso consensual, 
o que pode comprometer o entendimento dos 
conflitos ambientais. Ambas recebem patrocí-
nio de empresas privadas.

A utilização de imagens se mostra impor-
tante nas duas organizações. Todos os posts 
avaliados contavam com foto, ilustrações e ou 
vídeos, esse ultimo em menor escala. A Ecoa, 
por exemplo, utilizou vídeo apenas uma vez 
durante todo o ano de 2015.  Os posts com pai-
sagens e fotos, especialmente do bioma pan-
tanal e animais, reforçam a ideia romantizada 
de natureza, buscam sensibilizar seguidores, 
e são frequentes com mais ênfase na página 
do Instituto SOS Pantanal (35) do que na Ecoa 
(13).  Essa estratégia de conteúdo mais atrativo 
foi confirmada pela responsável do Instituto e 
garantiu maior engajamento nos posts, apesar 
de replicar prioritariamente conteúdos de ter-
ceiros. Com isso, o site obteve maior número 
de curtidas. E aqui vale lembrar que a Ecoa foi 
fundada 10 anos antes, portanto, poderíamos 
presumir mais autoridade e popularidade. 
De modo geral, podemos sugerir que ambas 
deveriam fomentar a interação com o público 
para conseguir mais comentários, não com o 
objetivo da mera popularidade, mas para es-
tabelecer uma relação mais próxima com os 

públicos, no sentido dos laços associativos, 
para gerar interesse pela questão ambiental, 
conseguir mais apoiadores, voluntários e se 
legitimar no movimento ambiental. 

As redes sociais digitais, como coloca Cas-
tells (2013), podem ser espaços de autonomia 
e de autoconsciência, valores caros aos movi-
mentos sociais. A facilidade de comunicação 
e a agilidade na difusão de informações são 
vantagens tecnológicas que devem ser apro-
priadas, visando ampliar a formação ambien-
tal. “A contínua transformação da tecnologia 
da comunicação na era digital amplia o al-
cance dos meios de comunicação para todos 
os domínios da vida social, numa rede que 
é simultaneamente global e local, genérica e 
personalizada” (Castells, 2013, p. 11). O autor 
ainda lembra, e nos leva a reforçar a necessida-
de de plena assimilação das tecnologias, que 
movimentos têm a oportunidade, por meio da 
rede, de contar sua própria história, com suas 
múltiplas vozes e demandas “projetando-se 
na história e alcançando as vozes e visões glo-
bais de nosso mundo” (2013, p. 146).

É fato que nas entrevistas que realizamos, 
as ONGs analisadas mostraram interesse na 
comunicação e disposição em aperfeiçoar as 
práticas, porque entendem a dimensão desse 
novo veículo de comunicação e reconhecem 
que ele é subutilizado. Tanto que contrataram 
recentemente novos profissionais jornalistas 
para administrar as redes sociais. Contudo, re-
lataram dificuldades, de natureza financeira e 
conceitual, para fixação e formação de um pro-
fissional da área. 

A presente pesquisa não se esgota por aqui, 
deve continuar inferindo sobre as práticas co-
municativas, buscando fragilidades e poten-
cialidades para auxiliar na concepção de um 
projeto de comunicação ambiental crítico, con-
catenado à realidade e que auxilie na compre-
ensão da temática ambiental em âmbito local.

Referências 

ALTERMANN, D. 2012. Design responsivo. Dis-
ponível em: http://www.midiatismo.com.br/
design-responsivo-entenda-o-que-e-a-tecnica-e-
-como-ela-funciona/. Acesso em: 10/06/2016.

BORN, R.H. 2003. Articulação do capital social pelo 
movimento ambientalista para a sustentabili-
dade do desenvolvimento no Brasil. In: A. TRI-
GUEIRO (org.), Meio ambiente no século 21. Rio 
de Janeiro, Sextante, p. 107-121.

BOURDIEU, P. 1986. The forms of capital. In: J. RI-
CHARDSON (org.), Handbook of Theory and Re-
search for the Sociology of Education. New York, 
Greenwood, p. 241-258.



Verso e Reverso, vol. 31, n. 76, janeiro-abril 2017 35

Apontamentos sobre a comunicação em rede de ONGs ambientalistas locais (Pantanal/Mato Grosso do Sul)

BUENO, W. da C. 2007. Jornalismo ambiental: ex-
plorando além do conceito. Desenvolvimento e 
Meio Ambiente, (15):33-44.

BUENO, W. da C. 2015. Comunicação Empresarial e 
Sustentabilidade. Barueri, Editora Manole, 220 p.

CASTELLS, M. 2013. Redes de Indignação e esperan-
ça – movimentos sociais na era da internet. Rio de 
Janeiro, Zahar, 271 p.

ECOA. [s.d.]. Portal Institucional. Disponível em: 
http://www.ecoa.org.br/. Acesso em: 10/03/2016. 

INSTITUTO SOS PANTANAL. [s.d.]. Portal Institu-
cional. Disponível em: http://www.sospantanal.
org.br/. Acesso em: 10/03/2016. 

MAZZARINO, J.; MIGUEL, K. 2015. A crise da 
água no Facebook: estudo comparativo da co-
municação em rede das ONGs ambientalistas. 
In: Congresso Brasileiro de Ciência e Comuni-
cação - Intercom, XXXVIII, Rio de Janeiro, 2015. 
Anais... 37:1-15. 

MIGUEL, K.G. 2014. Pensar a cibercultura ambienta-
lista: comunicação, mobilização e as estratégias dis-
cursivas do Greenpeace Brasil. São Bernardo do 
Campo, SP. Tese de Doutorado. Universidade 
Metodista de São Paulo, 286 p.

PERES, V.; CORTEZ, G. 2009. Jornalismo Opinati-
vo e Informativo. Ongs Ambientalistas: um es-
tudo sob a ótica do espaço mediador cultural. 
In: Congresso Brasileiro de Ciências da Comu-
nicação – Intercom, XXXII, Curitiba (PR), 2009. 
Anais... 32:1-11.

PUTNAM, R.D. 2000. Bowling Alone: The collapse 
and Revival of American Community. New York, 
Simon e Schuster, 544 p.

 https://doi.org/10.1145/358916.361990
RECUERO, R. 2010. Redes sociais na internet. Porto 

Alegre, Sulina, 190 p.
WEBER, C.T. 2012. Apropriação de redes sociais em 

formato hipermidiáticos no Clarin.com, Finan-
cialTimes.com e NYTimes.com. In: R. LONGHI; 
C. d’ANDRÉA (org.), Jornalismo convergente: re-
flexões, apropriações, experiências. Florianópolis, 
Insular, p. 145-159.

Submetido: 21/05/2016
Aceito: 28/07/2016


